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Pás-carregadeiras L 538 - L 580
  Baixo consumo de combustível e menor desgaste 
de freios devido ao sistema de translação hidrostático

  Alta produtividade e elevada carga de tombamento 
devido à montagem diferenciada do motor

  Menor desgaste dos pneus por meio da regulagem 
gradual da força de tração

  Caçambas entre 2,3 m3 até 14,0 m3
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A operadora do Túnel  Eurásia na Turquia e a brasileira Aegea têm 
algo em comum:  são    concessionárias privadas de infraestrutura

Na tarde de 22 de agosto de 2015, um 
tatuzão de 13,7 m de diâmetro atravessou 
a parede de um poço de acesso do túnel 
Eurásia, no lado europeu de Istanbul, mar-
cando o final de 16 meses de escavação 
mecanizada sob o Estreito de Bósforo, 
superando condições extremas de solo e 
rocha e pressão de coluna d’água - con-
siderada inédita - de 11 bar. As equipes 
do consórcio Yapi Merkezi, composto por 
empresas turcas e a sul-coreana SK Engi-
neering & Construction, comemoraram em 
meio às xícaras de chá que parecem estar 
sempre cheias tal a rapidez da reposição.

A travessia sob o Bósforo foi lançada em 
19 de Abril de 2014, num trajeto de 3,34 
km, quando o tatuzão de origem alemã 
pesando 3.300 t e 120 m de extensão co-
meçou a escavar, saindo do lado asiático. 
Seguindo uma rampa descendente de 5°, o 
ponto mais profundo do túnel estava a 106 
m abaixo do nível do mar, quando o TBM 
começou a subir para a superfície. Ali, na-
quele ponto mais baixo, a pressão d’água 
era de 11 bar.

O sistema todo do túnel Eurásia tem 14,6 
km, contando os acessos em ambos os la-
dos de Istambul. A parte subterrânea mede 
5,4 km — 3,34 km escavados com TBM e 2 
km construídos pelos métodos NATM e cor-
te e aterro (cut and cover). Os acessos uma 
vez prontos serão entregues às autoridades 
metropolitanas de Istambul; o túnel em si 
é uma concessão de 30 anos. A previsão é 
que seja aberto ao tráfego rodoviário em 
outubro próximo (ver detalhes em matéria 
sobre o assunto publicada nesta edição).

Por aqui, a Aegea — terceira maior con-

Diretor Editorial: Joseph Young

Editor-Executivo:
Augusto Diniz - augusto@revistaoempreiteiro.com.br

Redação:
José Carlos Videira - redacao2@revistaoempreiteiro.com.br

Publicidade:
Ernesto Rossi Jr. (Gerente Comercial),
José Ferreira, Marcia Caracciolo, Paulo Sabatine e Wanderlei Melo
comercial@oempreiteiro.com.br

Diagramação e Produção Gráfica: 
Fabiano Oliveira

Circulação:
circulacao@revistaoempreiteiro.com.br

Sede:
Rua Marquês de Paraná, 471 - cj. 10 - Alto da Lapa
São Paulo - SP - Brasil - CEP: 05086-010
Telefone: (11) 3895-8590
A revista O EMPREITEIRO é uma publicação mensal, dirigida, em cir-
culação controlada, a todos os segmentos da indústria de cons-
trução imobiliária e industrial, e aos setores público e privado de 
infraestrutura, obras de transporte, energia, saneamento, habita-
ção social, telecomunicações etc. O público leitor é formado por 
profissionais que atuam nos setores de construção, infraestrutu-
ra e concessões: construtoras; empresas de projetos e consultoria; 
montagem mecânica e elétrica; instalações; empresas que prestam 
serviços especializados de engenharia; empreendedores privados; 
incorporadores; fundos de pensão; instituições financeiras; fabri-
cantes e distribuidores de equipamentos e materiais; órgãos contra-
tantes das administrações federal, estadual e municipal.

Toda correspondência referente a pedidos de assinatura, consulta 
e mudança de endereços deve ser enviada à O EMPREITEIRO – Depar-
tamento de Circulação - Rua Marquês de Paraná, 471 - cj. 10, CEP 
05086-010 - São Paulo - SP - Brasil.
Preços das edições impressas:  Números avulsos: R$ 15,00; EDIÇÕES 
ATRASADAS: R$ 15,00; 500 Grandes: R$ 40,00 (1 exemplar ano); Regis-
tro de Publicação está assentado no cadastro de Divisão de Censura 
de Diversões Públicas do D.P.F. sob nº 475/73.8190, no livro B - regis-
tro no 1º Ofício de Títulos e Documentos. Registrada no Serviço de 
Censura Federal sob nº 2; 269P209/73. Todos os direitos reservados. 
Nenhuma parte do conteúdo desta publicação poderá ser reprodu-
zida ou transmitida, de qualquer forma e por qualquer meio, ele-
trônico ou mecânico, inclusive fotocópias, gravações, ou qualquer 
sistema de armazenagem de informação, sem autorização, por es-
crito, dos editores.

Siga-nos no Twitter: @oempreiteiro
Nos adicione: revista O Empreiteiro

O EMPREITEIRO foi editado de 1962 a 1968 como jornal
e desde 1968 em formato de revista.

Diretor Responsável: Joseph Young

4  |  O Empreite iro  |   Fevere iro 2016

O  E m p r e i t e i r o  |  F e v e r e i r o  2 01 6



  www.revistaoempreiteiro.com.br  |  5  

cessionária privada de água e esgotos do Brasil — usa tecnologias de última geração para obter ga-
nhos de eficiência e reduzir custos operacionais nos 43 municípios que atende, em oito estados, com 
uma população de três milhões de habitantes.

Um dos maiores inimigos de redes de abastecimento d’água está sendo vencido pela empresa, que 
adotou um software israelense para monitorar a operação e localizar variações anômalas em tempo 
real, orientando equipes de campo para execução dos reparos — e conseguiu reduzir as perdas d’água 
por desvios, fraudes e vazamentos de 55% para 19% em Campo Grande (MS).

O reúso da água proveniente de esgoto tratado também está no rol das intervenções da Aegea, que 
aplica esse processo em Búzios (RJ), para aguar o gramado de um campo de golfe.

Em Piracicaba (SP), a operadora modernizou a ETE de Piracicamirim e eliminou o mau cheiro que 
predominava no local. As novas ETE e ETA são encomendadas dentro de um conceito de conjuntos 
pré-montados nas fábricas, de modo que os trabalhos no campo se reduzem ao máximo.

São exemplos recentes de como concessões podem implementar obras de infraestrutura com prazo 
marcado e custo dentro do orçado. Pena que a administração pública brasileira, nos seus três níveis, 
ainda está aferrada ao vício de ser “dona” das obras públicas, cujos detalhes técnicos são sempre ve-
dados sob o manto da confidencialidade. Ela só consente em partir para concessões em último caso.

Aí, começa um processo interminável de discussão sobre as características particulares de deter-
minada concessão, taxas de retorno etc., ao invés de se inspirar no exemplo de países que procuram 
estruturar formatos padrões para diversos tipos de concessão, para acelerar o processo e atrair um 
número maior de interessados.

E d i t o r i a l

A operadora do Túnel  Eurásia na Turquia e a brasileira Aegea têm 
algo em comum:  são    concessionárias privadas de infraestrutura

A ponte existente cruzando o Estreito de Bósforo (à equerda) encontra-se saturada, com congestionamentos constantes. A solução 
foi fazer um túnel rodoviário por debaixo da passagem de água, numa operação engenhosa. Em Piracicaba (SP), a Aegea alcançou a 
universalização na coleta e tratamento de esgoto (à direita), demonstrando a eficiência do setor privado em iniciativas desse porte

Istambul (Turquia) Piracicaba (São Paulo)
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Votorantim lança um cimento para cada tipo de obra
A Votorantim resolveu fazer uma 

grande inovação em seu portfólio – 
segundo a empresa, a maior já reali-
zada em toda sua história. Trata-se do 
lançamento de um cimento para cada 
tipo de obra.

Os produtos oferecidos no varejo 
agora estão assim divididos: cimento 
para obras estruturais – destinado às 
fundações, pilares, lajes e vigas; todas 
as obras – adequado para rebocos e 
contrapisos; obras básicas – ideal para 
assentamentos; obras especiais – dire-
cionado para pré-moldados e artefa-
tos; e obras especiais em meios agres-
sivos – preparado para tubulações e 
outros em contato com líquidos. 

Basicamente, os graus de secagem e 
resistência definem o tipo de cimento.  

A empresa afirma que fez uma 
grande pesquisa no mercado, envol-
vendo profissionais da construção (pe-

dreiros, varejistas e construtoras) para 
desenvolver a linha de produtos.

A principal dificuldade detectada 
foi dos profissionais entenderem as 
diferenças do uso entre os cimentos. 
Assim, além de desenvolver o produto 
para variados tipos de obra, a Voto-
rantim criou uma comunicação visual 
de fácil entendimento na embalagem 
explicando as funcionalidades de cada 
cimento.

De acordo com Maurício Russo-
mano, diretor Comercial, Marketing e 
Operações de Concreto da Votorantim, 
a empresa estudou por dois anos o 
novo portfólio, já que além da busca 
da classificação do cimento, foi ne-
cessário mudar desde o processo de 
produção na fábrica até a forma de 
abordagem comercial. “Mudou-se o 
que se vende, o que se compra e o que 
se utiliza”, diz.   

A Votorantim Cimentos está pre-
sente em 13 países, além do Brasil: Ar-
gentina, Bolívia, Canadá, Chile, China, 
Espanha, Estados Unidos, Índia, Mar-
rocos, Peru, Tunísia, Turquia e Uruguai.

A empresa afirma que está mantido 
o plano de investimentos com relação 
às novas unidades industriais. No fi-
nal do ano passado, começou a ope-
rar comercialmente a nova planta de 
Edealina (GO). No final deste semestre, 
a Votorantim inaugura a fábrica de 
Primavera (PA). No exterior, a empresa 
está abrindo unidades industriais na 
Bolívia e Turquia, e ampliando a planta 
dos Estados Unidos. (Augusto Diniz) 

A Prátil, empresa de serviços do grupo Enel, instalou 175 painéis solares sobre a cobertura do estacionamento da 
sede do grupo, na cidade de Niterói, região metropolitana do Rio de Janeiro. Em um ano de funcionamento, numa 
área de 260 m² que comporta 20 veículos, a geração distribuída alcançou 50 MWh. A energia gerada pelas placas 
garante o abastecimento do próprio prédio da companhia.

Segundo a Prátil, responsável pelo projeto, esse volume é suficiente para atender simultaneamente cerca de 25 
casas com consumo médio de 200 KWh/mês. O empreendimento, de acordo com a Prátil, é um dos maiores do Brasil 
em geração distribuída, modalidade que permite a produção de energia para consumo próprio e o compartilhamento 
do excedente com o sistema elétrico.

Energia solar captada no estacionamento abastece empresa

O Porto do Açu, em São João da Barra, no Norte Fluminense (RJ), terá novo terminal com investimentos de R$ 610 
milhões. O anúncio foi feito pelo governo do Estado do Rio de Janeiro que, junto com a Secretaria de Portos da Presidên-
cia da República, autorizou esta semana a empresa Brasil Port Logística Offshore a iniciar o aporte financeiro e as obras.

 O futuro terminal de uso privado (TUP), a ser instalado na área on shore do complexo, deve movimentar e armazenar 
609 mil t de carga geral, sendo 27 mil t de granel sólido e 243 mil m³ de granéis líquidos por ano. Os produtos a serem 
manuseados incluem-se fluidos de perfuração, cimento, tubos, diesel e lubrificantes.

 O Porto do Açu ocupa área de 90 km² e está sendo desenvolvido para apoiar a indústria de óleo e gás da Bacia de 
Campos. Até 2042, dentro do Plano Nacional de Logística Portuárias, o Estado do Rio deverá receber R$ 7,8 bilhões, o 
equivalente a 15% dos investimentos portuários previstos para o País.

 A expectativa é que o novo terminal, quando pronto em 2017, gere 25 mil empregos diretos e indiretos.

Complexo do Açu terá novo terminal de R$ 610 milhões
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Universidade Federal de Lavras 
gera energia com bicicletários

A Blue Sol Energia Solar é a empresa responsável pela im-
plantação dos módulos para geração de energia fotovoltai-
ca nos cinco bicicletários da Universidade Federal de Lavras 
(Ufla), em Minas Gerais. Batizados de eco-bicicletários, que 
podem abrigar até 30 bicicletas cada um, fazem parte de um 
projeto maior, ainda em desenvolvimento, para contemplar a 
geração de formas alternativas e limpas de energia na uni-
versidade.

A cobertura dos bicicletários é constituída por 21 módu-
los fotovoltaicos integrados à estrutura, instalados pela Blue 
Sol, que desenvolve projetos de engenharia, incorporando, 
integrando e instalando sistemas solares fotovoltaicos para 
geração de energia distribuída no Brasil. Cada bicicletário 
pode gerar até 617 kWh de energia por mês. No total, o 
conjunto tem capacidade mensal de 3.085 kWh, o suficien-
te para atender o consumo de 16 residências durante igual 
período. 

O volume de geração pode variar em função da época do 
ano, incidência de chuvas e presença de nuvens. Essa ener-
gia será adicionada à rede de distribuição interna da UFLA, 
por meio de inversores de frequência. Havendo excedente 
de energia gerada, ela será injetada na rede da Companhia 
Energética de Minas Gerais (Cemig), e contribuirá para redu-
zir os gastos da com energia elétrica da universidade.

Segundo o professor do Departamento de Física (DFI), Jo-
aquim Paulo da Silva, a experiência com os eco-bicicletários 
vai servir de pesquisa para profissionais e estudantes das áre-
as de Engenharia, Ciências da Computação e cursos ligados à 
pesquisa básica, como Física e Química. Também lembra que 
a UFLA conduz pesquisas com novos materiais e avaliação da 
qualidade da energia gerada por esse processo.

Obra de saneamento em Paranaguá 
adota método não destrutivo

A Terrassis Saneamento e MND participa das obras de sa-
neamento do município de Paranaguá, no litoral do Paraná. A 
meta é conectar todos os imóveis à rede de esgoto da cidade, 
como forma de melhorar a qualidade de vida da população 
do município com mais de 150 mil habitantes. 

Especializada em perfurações pelo Método Não Destruti-
vo (MND), a Terrassis, com sede em Curitiba (PR), vai instalar 
tubos com 630 mm de diâmetro, sob o rio Emboguaçu. Para 
vencer esse obstáculo natural, de 120 m de uma margem 
a outra, a empresa colocou em operação seu equipamen-
to mais poderoso, uma perfuratriz Navigator D130x150, da 
marca Vermeer.

A galeria perfurada tem 270 m de extensão e passa a uma 

profundidade de 10 m abaixo do leito do rio. Segundo Antô-

nio Sérgio Izeli, um dos responsáveis pela operação, a com-

plexidade da obra foi vencida pelo poder do equipamento.

“Começamos com o furo piloto”, descreve Izeli. Ele conta 

que a máquina faz o furo e direciona o ângulo de inclinação. 

“A sonda transmite o sinal de profundidade, direção, loca-

lização”, diz. Segundo ele, quando chega ao outro lado, “é 

conectado um alargador de 300 mm que faz o caminho in-

verso”, explica. O procedimento é repetido com alargadores 

de 400 mm, 500 mm, 600 mm, 700 mm, 800 mm e 900 mm.

O mesmo Navigator já atuou em importantes obras pelo 

Brasil. Esteve em Minas Gerais, em trabalhos para a Vale. 

Em São Paulo, Paraná e Pernambuco, em obras da Ode-

brecht. Em uma obra em Campo Largo (PR) foi feita uma 

galeria de 450 m mata adentro. Pelo Método Não Destrutivo 

não foi preciso cotar árvores ou abrir a floresta para escavar. 

A galeria passou sob pequenos rios, com 6 a 8 m de largura. 

“Com a D130x150, podemos chegar a 540 m; temos barra 

para isso”, conta o sócio diretor da Terrassis, Agnaldo Izeli. 
O nome Terrassis remete ao ambiente em que a empresa 

atua (“terra”) e a cidade de origem dos fundadores: Assis 
Chateaubriand (PR). “Viemos para Curitiba em 1994 e co-
meçamos a fazer pequenos furos, já através do Método Não 
Destrutivo (MND), algo entre 10 m e 15 m, a mão”, lembra 
Agnaldo. Com o passar do tempo a empresa se aprimorou, e 
a equipe foi ganhando porte. Hoje a empresa tem 76 fun-

cionários. 
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ENRGlobalInsider
Canadá investe em infraestrutura 
para ativar sua economia

Com os preços baixos do petróleo atingindo duramente o 
seu mercado, já que o “ouro negro” é o maior recurso na-
tural do Canadá, o novo governo recém-eleito daquele país 
aposta em investimentos na infraestrutura para alavancar a 
economia. O valor a ser gasto deverá alcançar mais de US$ 90 
bilhões, dobrando o que era investido no setor.

O novo programa para a infraestrutura ainda está sendo 
formatado e o governo aguarda aprovação do orçamento para 
detalhar as ações. Alguns economistas, no entanto, estão pre-
ocupados com o possível aumento dos gastos públicos, ape-
sar do governo federal garantir manter o programa sob rígido 
controle.  

Apesar dos riscos que iniciativas desse tipo podem criar, 
projetos de infraestrutura sempre beneficiam a economia a 
longo prazo, afirma Matti Simiatycki, professor associado de 
geografia e planejamento da Universidade de Toronto.

John Beck, presidente da Aecon, maior construtora de obras 
públicas do Canadá, disse que o mercado “reagiu positivamen-
te” ao futuro programa de obras públicas.

Alex Carrick, economista especializado em construção, 
lembra que no G7 (grupo de países mais industrializados do 
mundo), o Canadá foi o que melhor enfrentou à recessão de 
2009. De acordo com ele, o motivo principal diante desse de-
sempenho frente à crise foi o fato de implementar um progra-
ma extensivo de obras no setor público. Agora o Canadá tenta 
de novo ação semelhante.

Concreto condutivo pode 
ser aquecido 

Concreto criado por dois professores da Universidade de Ne-
braska pode ser aquecido para derreter neve e gelo, evitando a 
utilização de produtos químicos ou limpeza mecânica para isso. 

A Administração Federal de Aviação está avaliando seu uso em 
um aeroporto não informado nos Estados Unidos.

A receita parece simples: mistura de fibras de aço, aparas de 
aço e partículas de carbono em concreto normal, para torná-lo 
eletricamente condutivo, diz um dos idealizadores, Christopher 
Tuan. “Você conecta o concreto com uma fonte de energia, e a 
corrente que passa aquece o concreto. O calor se propaga para a 
superfície, evitando a formação de gelo”, observa ele.

Tuan, professor de engenharia civil, e Lin Nguyen, professor de 
engenharia informática, desenvolveram o concreto em um pro-
jeto de pesquisa financiado pelo Departamento de Estradas de 
Nebraska. A solução foi adota em 2008 em uma ponte em Roca, 
localizada a 24 km ao sul da capital do estado Lincoln. 

Um relatório do departamento concluiu que “o desempenho 
tem sido satisfatório e consistente nos últimos cinco anos. O 
custo médio de energia foi de cerca de US$ 250 para derreter a 
neve acumulada em cada tempestade. O concreto condutor tem 
potencial para se tornar um método de degelo de tabuleiros de 
pontes de bom custo-benefício”.

A aplicação do concreto condutor na ponte Roca custou mais 
do que o dobro do concreto normal, mas o departamento avalia 
que “não há nenhum custo adicional de manutenção com o uso 
da solução”. Seus inventores dizem que é possível desenvolver 
variantes do concreto condutor a custos bem mais competitivos.
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Solução relaciona consumo 
de combustível e pavimento

Os Departamentos de Transporte (DOT) norte-americanos 
estão considerando usar mapas de alta tecnologia para me-
dir níveis de consumo de combustível relacionados ao pavi-
mento de estradas. Uma solução para ter esses dados está 
sendo desenvolvida pelo Instituto de Tecnologia de Massa-
chussets (MIT). O objetivo é diminuir a emissão de poluentes.

 “Nós estamos nos movendo em direção a uma nova era de 
sistemas de gerenciamento de pavimentação, considerando 
não somente o conforto e a segurança ao usuário, mas tam-
bém quantificação do impacto ao meio ambiente do carbono 
emitido pelo tráfego na estrada”, explica Franz-Joseph Ulm, 
diretor da área de concreto sustentável do MIT, que tem foco 
em suas pesquisas numa redução de 5% a 10% nas emissões 
globais de carbono dos materiais de construção. 

A solução, em testes, compõe-se de uma fita autoa-
desiva fixada no pneu rígido, que rola ao longo de um 
pavimento de polímero, em uma bancada de laboratório, a 
uma velocidade constante. Os pesquisadores medem a for-
ça horizontal necessária para mover o pneu para a frente 
em diferentes velocidades e cargas. O atrito é eliminado, 
colocando sopradores de ar em torno do pavimento teste.

“Diversos países procuram solução de como produzir 
menos gases de efeito estufa”, afirma Tom Pyle, engenhei-Concreto com possibilidade de aquecimento de neve ajuda na 

manutenção do tráfego
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Fukushima está pronta para 
implantar “parede de gelo”

A empresa responsável pelos trabalhos de isolamento da usina 
nuclear de Fukushima, na costa do Japão, finalizou a instalação de 
equipamento para criar uma “parede de gelo” debaixo da planta 
avariada, para evitar vazamento de água contaminada.

O anúncio acontece perto no aniversário de cinco anos do aci-
dente nuclear na usina. A parede de gelo é uma das medidas princi-
pais para resolver o problema do processo de limpeza e isolamento 
de material radioativo, informa a Tokyo Electric Power. A Agência 
Regulatória Nuclear do Japão deve em breve certificar que o opera-

dor e proprietário de Fukushima são capazes de gerir o sistema sem 
causar vazamentos adicionais. 

Para criar a parede, mais de 1.500 tubos foram inseridos dentro 
do solo, a uma profundidade de 30 m e em torno dos quatro reatores 
danificados. A solução injeta gelo na temperatura de menos 30°, 
para congelar o solo em contato com os tubos, criando uma barreira 
contra a infiltração de água contaminada, evitando que atinja solos 
ainda em bom estado. O objetivo principal da ação é que a água 
radioativa acumulada embaixo dos reatores não vá para o Oceano 
Pacífico , em cujo litoral está localizado o complexo nuclear.

ro gerente de pavimentação do DOT da Califórnia. “Nós 
estamos olhando para baixo, para o pavimento, para atin-
gir eficiência que o público nunca vê, reduzindo significa-
tivamente o efeito estufa”.

O DOT da Califórnia forneceu vários dados ao MIT para 
desenvolver a modelagem. As fontes incluem coordenadas 
de pavimentação de estrada. O objetivo com isso é calcu-
lar o consumo de combustível e, a partir de então, tentar 
diminuir esse impacto com a elaboração de pavimentos 
mais eficientes e menos geradores de gás carbônico. 

Solução de congelamento do solo para evitar mais poluição
em Fukushima

A ENR é uma publicação da Dodge Data & Analytics, editora com mais de 100 anos de atividades e a principal no mundo com foco em Construção, 
Infraestrutura e Arquitetura. A revista O Empreiteiro é parceira editorial exclusiva da ENR no Brasil. Mais informações: www.enr.com
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Bauma 2016 valoriza engenharia e tecnologia
Prêmio de Inovação elege como finalistas melhorias 

concebidas pela indústria de equipamentos e componentes 
— e ainda uma solução estrutural que reforma pontes metálicas 

obsoletas por um décimo do custo de uma nova

Joseph Young – Munique (Alemanha)

Nesta premiação, tamanho não é documento. Gigantes glo-
bais competem com indústrias locais e empresas de engenharia 
com quadros modestos. Foi a receita adotada pelos organiza-
dores da exposição Bauma 2016, que se realiza em Munique, 
Alemanha, em abril próximo, para valorizar as inovações técnicas 
mais criativas independente do porte das participantes. 

Na prévia oferecida aos jornalistas que foram à conferência 
de imprensa, organizada pela Bauma, em janeiro último, os fi-
nalistas, selecionados por um júri independente para concorrer 
ao Prêmio de Inovação, primaram pela originalidade em suas 
iniciativas.

O projeto estrutural da Leonard Weiss GmbH, que adota uma 
laje de concreto de alta resistência sobre o deck de aço de pontes 
obsoletas, consegue estender a vida útil dessas estruturas metá-
licas a um custo que é um décimo de uma nova. 

Há milhares de pontes antigas na Alemanha para serem recu-
peradas. Pontes de concreto também podem ser restauradas de 
forma similar, inserindo-se barras de aço vertical para solidarizar 
a laje nova de concreto com a existente, mas nesse caso o ganho 
econômico é menor.

Já a Liebherr, como a maior marca global alemã em equipa-
mentos de construção e mineração, vai apresentar na feira uma 
série de desenvolvimentos à altura da sua tradição tecnológica. 
Uma inovação inclusive eleita como uma das finalistas do prê-
mio propõe substituir o velho e conhecido cabo de aço por cor-
doalhas de material sintético, que pesa bem menos e “alerta” o 

proprietário do guindaste 
quando chega o momento 
da troca — tirando o fator 
humano dessa decisão que 
pode definir a seguran-
ça de toda a operação de 
rigging. O cabo sintético 
foi desenvolvido pela Lie-
bherr em conjunto com a 
empresa austríaca Teufel-
berger.

A nova série XPower de 
carregadeiras da marca 
alemã equipada com trem 
de força de potência di-
vidida, já alcançou 70 mil 
horas de testes operacio-
nais, e terá seu lançamen-
to europeu realizado na 
Bauma em abril próximo, 
seguido por países onde 
as normas de emissão Es-
tágio IV/Tier 4f se aplicam. 
São seis modelos pesando 
de 17,7 a 32,6 tm, caçamba de 3,2 a 6 m³, e motor de 191 a 354 
HP.

A fábrica alemã vai apresentar em Munique o primeiro trator 
de esteiras do mercado, na classe de 70 t, com tração hidrostá-
tica variável de forma infinita. Batizado de PR776, seu motor de 
759 HP se sobressai pelo baixo consumo. A R9200 é a novidade 
em escavadeira de mineração na classe de 200 tc, destinada ao 
carregamento de caminhões de 100 t e 140 t, em versão backhoe 
ou shovel.  

Laje de concreto de alta resistência sobre deck de aço de ponte 
existente é uma das inovações a serem apresentadas

Novidade da Liebherr substitui cabo de 
aço por material sintético

Carregadeira Liebherr XPower 
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Na Bauma será possível ainda ver lançamentos da Liebherr em guindastes mó-
veis e sobre esteiras: o modelo LTM 1250-5.1 já se encontra à venda como o guin-
daste móvel de maior capacidade sobre cinco eixos — 250 t, alcance de 108 m, 
rádio de 96; o protótipo de um guindaste de oito eixos com lança telescópica muito 
longa; e o LR-1500, cujo módulo realizou um programa de testes com sucesso, des-
tacando sua capacidade de 500 tc mesmo utilizando componentes de dimensões 
típicas de um guindaste de 400 t.

Tecnologia
A participação da Caterpillar na Bauma 2016 gira em torno do tema Tecnologia 

para Elevar Produtividade e Eficiência. A empresa sediada em Peoria, Estados Uni-
dos, conduz um programa recente que visa reduzir em US$ 1 bilhão seus custos 
operacionais, mas isso não parece afetar os projetos de desenvolvimento na sua 
gama de equipamentos de construção e mineração, tido como a mais extensa da 
indústria.   

O foco central da apresentação na Bauma com mais de 60 máquinas e imple-
mentos está na Tecnologia de Conexão, que permite interligar equipamentos da 
frota, independente de marca, para melhorar a produtividade nas tarefas execu-
tadas. 

O módulo LINK captura dados de desempenho e saúde das máquinas, disponi-
bilizando-os na web, facilitando tomadas de decisão para evitar falhas não pro-
gramadas; os módulos GRADE e COMPACTO dão suporte aos operadores para mo-
vimentar mais material em menos passadas; e PAYLOAD é o sistema embarcado 
em caminhões e equipamentos de carga que reduz tempos de ciclo e custo por 
tonelada movida.

A nova escavadeira Cat 323F oferece como sistema standard o GRADE with 
Assist, que automatiza os movimentos da lança e da caçamba, com menos inter-
venção do operador e dando mais qualidade e velocidade ao trabalho executado; 
os modelos 336F LE XE e 352FnL XE possuem sistema hidráulico inteligente que 
prioriza economia de combustível, além dos sistemas GRADE e PAYLOAD; o trator 
D6N com GRADE integrado a Slope Assist dá alta produção do primeiro corte ao 
acabamento.

A Caterpillar vai ainda exibir três novas pavimentadoras na Bauma: AP300F, 
AP355F e AP555F, dotadas de tecnologias mais intuitivas e amigáveis aos opera-
dores e sistema de mesa com aquecimento rápido para reduzir o tempo ocioso das 
máquinas; no mesmo segmento, há um novo rolo compactador vibratório CD54B.

Na mineração, desponta a escavadeira hidráulica 6015B que sustenta novos 
parâmetros de velocidade e potência, visando otimizar o carregamento dos cami-
nhões 773, 775 e 777 em 4, 5 e 7 passadas; os motores industriais apresentados na 
Bauma atendem às normas EU estágio IV/US EPA Tier 4 para múltiplas aplicações.

LAYHER
SISTEMA ALLROUND®

Rapidez
Fácil e de rápida montagem graças a tecnologia 
Layher

Flexibilidade
Perfeita compatibilidade, que permite soluções 
e adaptações para qualquer situação. 

Segurança
Atendendo as mais rigorosas normas européias 
de segurança e fabricação.

Resistencia
Aço e galvanização de alta qualidade, com uma 
produção baseada na excelencia alemã.

Economia
Com uma redução de 30% no tempo de montagem 
em comparação a outros equipamentos e redução 
em 20% no numero de peças.

www.layher.com.br
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A Hyundai vai exi-
bir quatro novas esca-
vadeiras — HX145 LCR 
sobre esteiras, para 
construção; HX235 
LCR, sobre esteiras, 
para operação flores-
tal; HW140, sobre ro-
das, para construção; 

e HW210 sobre rodas, para manuseio de entulhos e reciclagem. 
Algumas características avançadas: cabine nova, motor Tier IV 
Cummins, quatro câmeras de 360° que eliminam pontos cegos 
para o operador e exclusivo detector de movimentos no entorno 
da máquina.

A fábrica coreana também vai apresentar quatro novas car-
regadeiras. A HL940 TM, para construção e trabalho com imple-
mentos, composta ainda com motor Scania, cabine reforçada, 
caçamba que não derrama, e sistema de gestão standard que 
detecta paradas prolongadas e reduz a RPM do motor.  

Estarão também na Bauma os modelos HL955 TM, para im-
plementos variados, inclusive florestal; HL950, para construção; 
e HL980, para pedreiras e mineração, cujas especificações téc-
nicas serão reveladas em abril próximo em Munique.

A Volvo CE co-
memora 50 anos ao 
lançar o primeiro 
caminhão articu-
lado no mercado e 
vai celebrar o fato 
com o novo mode-
lo A60H, de 55 t, a 
maior capacidade 
até agora disponível 
na categoria, cujas 
características serão 

divulgadas somente na feira — dando continuidade à tradição 
da marca nessa linha de equipamento, reconhecida por ter uma 
cabine de operador das mais confortáveis. 

Facilidades de manutenção também caracterizam esses ca-
minhões, como a grelha frontal que gira para abrir e o capô 
do motor que levanta a 90° para livre acesso. Sua linha será 
ampliada com o compactador de rolo SD115B, escavadeiras 
compactas EW60E, EW150E de traseira curta, e ECR35D; e car-
regadeiras compactas L45H e L50H.

Compactas
A JCB eleva o co-

nhecido padrão da re-
tro compacta 2CX a um 
novo nível operacio-
nal — com o novo 3CX 
Compact, de olho nas 
exigências dos cantei-
ros do futuro nos espa-
ços urbanos confinados 

Escavadeira compacta Volvo EW60E 

Retroescavadeira compacta JCB 3CX Compact

Pá-carregadeira Hyundai HL980 das cidades, com características apropriadas para trabalhos 
de repavimentação, reparos de redes de utilidades munici-
pais etc. 

Medindo 1,9 m de largura por 2,74 m de altura, a 3CX é na 
prática 25% mais compacta em termos físicos, mas possui a 
mesma potência. Viaja a 40 km/h com transmissão hidrostá-
tica, possui hidráulica com 19% a mais de fluxo e a direção 
nas quatro rodas faz giro num raio de 5,8 m — largura de 
uma via urbana.

Na faixa intermediária de carregadeiras, a JCB está repli-
cando as características avançadas do modelo 457 para as 
unidades 427 e 437, além das 411 e 417 de menor capacida-
de. Essa tecnologia inclui um motor dentro da norma Tier 4 
Final/Estágio IV, e a cabine CommandPlus e seu sistema de 
controle inovador, que permite ao operador ajustar os fluxos 
hidráulicos auxiliares através do seu monitor, e comandar a 
reversão do ventilador para efeito de limpeza.

Pavimentação

Há diversas novidades na extensa linha de usinas de as-
falto da Ammann, a ser exibida na Bauma 2016:  a planta 
chamada ABT QuickBatch foi projetada em módulos equi-
valentes a contêineres, facilitando o transporte inclusive 
internacional, na qual componentes chaves como as uni-
dades de secagem/filtro e a torre de mistura usam cabines 
em forma de contêiner, que são simplesmente içados para 
os veículos de transporte.

As plantas ABCSolidBatch 140 e 180, com essa capaci-
dade horária em toneladas curtas, são baseadas em con-
juntos padronizados, os quais são customizados pelos pró-
prios clientes através de implementos opcionais.

Uma nova planta asfáltica ACM Prime 100, com capaci-
dade de 100 tc/h, é uma versão altamente móvel da conhe-
cida usina ACM140 Prime.

Em pavimentadoras, as versões sobre esteiras ou rodas 
dos modelos AFW/T 350 e AFW/T500 foram repotenciados 
para atender às novas normas de emissão. A elas se soma 
a minipavimentadora AFW 150-2, com sensor de fluxo de 
material e uma mesa extensível hidraulicamente, além de 
um divisor de material que pode orientar o fluxo para os 

Planta asfáltica Ammann 
ACM Prime 100
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dois lados ou apenas um deles.
Em placas vibratórios, Ammann vai exibir o protótipo de 

um modelo autônomo que dispensa operador. Uma vez fixado 
o perímetro em que vai operar, via comando remoto, a placa 
se orienta por GPS, compasso eletrônico e sensor de colisão.

Compactadores de solo de um só tambor - ARS 200 Taf e 
ARS 220 T4f – são equipados com controles intuitivos, sis-
tema ACE que controla a qualidade da compactação, tração 
hidrostática sem eixo traseiro, e sistema dual que combina 
vibração e amplitude.

A Ammann está lançando ainda os rolos tandem ARX 90 
e ARX 110, que utiliza o princípio da oscilação para eliminar 
o stress nos materiais do entorno.  Ao combinar a oscilação 
para frente e trás do tambor com uma carga estática cons-
tante, o grau de compactação é alcançado em menos tempo.

A Atlas Copco introduz na Bauma o serviço RigScan, já dis-
ponível no mercado dos Estados Unidos, que faz o diagnóstico 
do estado operacional de uma perfuratriz, sem precisar des-
montar ou remover componentes. Diversas ferramentas high 
tech são utilizadas, inclusive imagens térmicas feitas por um 
aparelho manual, na avaliação de cerca de 500 parâmetros 
como vazamentos de fluidos, bloqueios etc. 

Essa revisão dá suporte à identificação de falhas poten-
ciais que operadores ou mecânicos podem sentir de forma 
intuitiva.

A linha Dynapac passa a adotar o nome Atlas Copco e suas 
pavimentadoras SD2500/SD2550 começam a operar com o 
TruckAssist, que utiliza duas barras LED nas pontas do silo de 
massa asfáltica para posicionar o caminhão no centro; um 
sensor indica o intervalo físico de espaço entre as duas má-
quinas.

A alimentadora MF2500CS foi projetada para esvaziar um 
caminhão em menos de 35 segundos, com a correia de 2,55 

m de largura; e pode receber implemento opcional chama-
do Swingapp para alimentar duas pavimentadoras ao mesmo 
tempo, com giro de 55° em ambos os lados e capacidade de 
2000 t/h.

O grupo Fayat concluiu a aquisição das marcas CMI e Ce-
darapids, e fixou um centro de produção em Ridgeway, Caro-
lina do Sul, Estados Unidos, de modo que as plantas de asfalto 
Marini e as linhas da Bomag passam a operar fábricas em 
diversos países, inclusive Brasil.

Na Bauma, a marca vai introduzir duas novas plantas de 
asfalto por batelada — a XPRESS 2500, 200 t/h, modular e 
de rápida montagem; e a BE Tower, que produz 160 t/h e é 
compatível com tecnologias como asfalto morno e 30% de 
material reciclado.

  A Breining-Secmair é uma divisão do grupo que oferece 
o equipamento GreenSwift para executar microtratamento 
de superfície em operações tapa-buraco e, ao mesmo tempo, 
pode também lançar uma nova capa de emulsão para desgas-
te na largura total da via. 

O trabalho pode ser inteiramente automatizado com um 
único operador ou incluir etapas que exigem intervenção hu-
mana.

A Bomag exibirá na Bauma sua linha de alimentadoras 
BMF, que objetiva manter um fluxo interrupto de material na 
via pavimentada, evitando a ocorrência de juntas transver-
sais. As novas fresadora BM 2000/75 e RS 500 chegam para 
ampliar esta linha especializada.

A LiuGong chinesa prossegue a sua trajetória de globaliza-
ção, com mais ênfase nas escavadeiras, ao lançar sete novos 
modelos de 15 a 50 t, a serem exibidos na Bauma em abril 
próximo; quatro modelos de bulldozers Dressta produzidos na 
sua fábrica europeia, inclusive um equipado com transmis-

Pavimentadora Dynapac SD2500 Fresadora Bomag BM 2000Placa vibratória autônoma Ammann 
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são hidrostática, e 
mais um assenta-
dor de tubos. Sua 
linha ainda abran-
ge carregadeira de 
rodas, caminhões 
rígidos, guindas-
tes, pavimentado-
ras, frezadoras etc. 

Após estabele-
cer sua sede euro-
peia na Holanda, 
em 2012, incluin-
do um centro de 

peças, a empresa ingressou com sucesso no mercado britâni-
co e, em outubro de 2015, assinou com o distribuidor Drimat 
na França. 

As escavadeira da serie E — 915EIV, 925EIV, 933EIV e 
939EIV — incorporam motor Cummins turboalimentado, de 
baixa rotação e alto torque, que atende as normas europeias 
de emissão. O sistema IPC de controle inteligente de potência 

  www.revistaoempreiteiro.com.br  |  17  

Escavadeira LiuGong 925E

integra os sistemas mecânico, elétrico e hidráulico, incluindo 
o motor, e otimiza o consumo de diesel, com redução auto-
mática de velocidade quando em neutro. 

Seis modos de operação, incluindo Fine (acabamento), 
Lifting (içamento), Breaker (rompedor) e Attachment (outros 
implementos) adequam a potência ao trabalho escolhido.

Eurásia
Coincidindo com a realização da Bauma 2016, eis que 

o túnel Eurásia que atravessa o Estreito de Bósforo, em 
Istambul, na Turquia, em construção por um consórcio de 
empresas turca e sul-coreana, entra na reta final, para 
ligar a Ásia e Europa — como que para mostrar que me-
gaprojetos de tal magnitude ainda podem ser concebi-
dos e executados por economias emergentes, desde que 
sob gestão adequado e utilizando ferramentas de última 
geração. A ligação física por túnel entre Ásia e Europa, 
ao entrar em serviço, vai desafogar a ponte do Bósforo 
que sofre com o tráfego congestionado na maior parte 
do tempo.
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Trata-se de megaprojeto financiado pelo Banco Europeu de 
Investimento (BEI) e instituições financeiras da Turquia; 

a iniciativa chegou a ter a sua viabilidade financeira posta em 
dúvida porque seu inicio coincidiu com a crise global de 2009. 
Mas agora o consórcio turco-coreano entrou na reta final para 

entregar a travessia ainda este ano

Uma bela inspiração para países emergentes como 
o Brasil, onde megaprojeto é sinônimo de orçamento 
estourado, atrasos sem fim e outras encrencas. Sob 

M e g a p r o j e t o

TBM escava túnel 
entre Ásia e Europa no 
Estreito de Bósforo

designação oficial de Travessia de Túnel Rodoviário no 
Estreito de Istambul, na Turquia, o projeto formatado 
nas modalidades BOT e PPP foi licitado pelo Ministério 
dos Transportes local, compreendendo três trechos com 
extensão total de 14,6 km. 

Os dois trechos de acesso terrestre ao túnel em am-
bos os lados serão entregues às autoridades após con-
clusão das obras, enquanto que o túnel será operado 

Europa Ásia
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sob concessão de 30,5 anos. O contrato foi assinado 
com o consórcio no final de 2008. As obras foram 
orçadas em 768 milhões de euros, sendo 250 milhões 
de euros financiados pelo BEI.

É tido como fato que o rei Abdulmecid I, que go-
vernava o Império Otomano, em 1861, teve a ideia de 
uma ligação terrestre através do Estreito de Bósforo, 
que seria parte da Rota da Seda. O sultão Abdulhamid 
II encomendou estudos de viabilidade em 1891 — mas 
sua construção foi considerada impraticável 
na época. Estes monarcas visionários 
estavam à frente do seu tempo.  

O túnel, que em turco se 
escreve Avrasya Tuneli, 
tem como conces-
sionária a Eurasia 
Tunnel Operation, 
C o n s t r u c t i o n 
and Investment 
Inc. (ETOCI), 
que contra-
tou como 
con s t r u t o r a 
r e sponsáve l 
o consórcio 
formado pela 
empresa local 
Yapi Merkezi e 
a coreana SK En-
gineering & Cons-
truction. 

A Yapi é um grupo 
de nove empresas, for-
mada há 47 anos, com ori-
gem numa empresa projetista, 
registrando hoje uma receita bruta 
anual de US$ 850 milhões, sendo quase 50% 
oriunda de contratos fora da Turquia, com ênfase em 
infraestrutura. Já a SK Engineering & Construction é 
o terceiro maior grupo empresarial da Coreia do Sul, 
envolvido em negócios de energia e química, teleco-
municações, trading e serviços, incluindo construção 
imobiliária e infraestrutura. A licitação foi realizada 
em junho de 2008, o contrato de concessão assina-
do com a ETOCI em fevereiro de 2011, a engenharia 
financeira concluída em dezembro de 2012 e o início 

da operação do túnel estimado para outubro de 2016. 
Final da concessão e devolução ao governo: abril de 
2043.

Tbm
Do traçado total de 14,6 km do projeto, o túnel 

mede 5,4 km, sendo que o trecho do Bósforo foi esca-
vado com uma TBM e corresponde a 3,4 km; os 2 km 
restantes serão executados pelo método NATM e cut 

and cover. Os dois trechos de acesso têm 
extensão de 5,4 km no lado euro-

peu e 3,8 km no lado asiático, 
e serão administrados pela 

Municipalidade Metro-
politana de Istambul. 

A travessia ter-
restre vai aliviar 

as duas pontes 
existentes no 
Bósforo que 
estão perma-
nentemente 
c o n g e s t i o -
nados hoje. 
C a l c u l a - s e 
que 100 mil 
carros vão 

usar o túnel 
todo dia, redu-

zindo o tempo de 
percurso atual de 

até 100 minutos para 
apenas 15.
O túnel vai seguir um 

traçado no subsolo com três 
quartos da extensão escavados numa 

formação geológica chamada Trakya e um 
quarto em solo mole — daí a necessidade de uma TBM 
para material misto, operando sob 11 bar de pressão. 

O túnel, com diâmetro escavado de 13,7 m, terá re-
vestimento de 60 cm de espessura e diâmetro interno 
de 12 m. As duas pistas rodoviárias serão superpostas, 
e o compartimento inferior será reservado às redes de 
utilidades.

Na estrutura do túnel, há duas conexões sísmicas 
instaladas nas zonas de transição entre rocha e solos 
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moles, que comportam deslocamentos de até 70 mm 
em movimentos diferentes dessas camadas, provoca-
dos por tremores de terra.

Insufladores longitudinais respondem pela ven-
tilação, com monitoramento eletrônico da quali-
dade do ar. O tráfego será fiscalizado por sistema 
CCTV; os usuários terão à disposição comunicação 
de emergência, sistema de detecção e combate a 
incêndios e iluminação inteligente.

Há salas de emergência protegidas a cada 300 
m para uso de pessoas desabilitadas, que funcio-
nam ainda como rotas de fuga para o outro nível 
do túnel. Os veículos disporão de baias de emer-
gência a cada 500 m, com telefones de socorro e 
CCTV.

Estrutura financeira 
O Ministério dos Transportes da Turquia, através 

da Diretoria de Investimentos em Infraestrutura 
(AYGM) assinou uma garantia de receita equiva-
lente a 25 milhões de travessias por veículos ao 
ano, igual a 68 mil travessias/dia.

De acordo com estudos de tráfego efetuados 
por consultorias especializadas, esta garantia tem 
chances remotas de ser utilizada pela concessio-
nária. A AYGM receberá 30% da receita excedente 
gerada pelo pedágio dos veículos. 

M e g a p r o j e t o

Estruturas do túnel permitem deslocamentos de até 70 mm
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Peso Operacional

Largura da Compactação

Força Centrífuga

Amplitude

Motor

kg

mm

kN

mm

12400

2130

305/152

1.6/0.8

Cummis QSB4.5, TIER 3 - 130 hp

MODELO

XS123PDBR

FINAME

Fábrica: Rodovia Fernão Dias - BR381 - KM 854/855 - Pouso Alegre, MG - CEP 37550-000 - Tel: +55 (35) 2102-0500
Comercial: Av. Ladslau Kardos, 700 - Bairro das fontes - Guarulhos, SP - CEP 07250-125 - Tel: +55 (11) 2413-0500

Central de Atendimento ao Cliente: 0800-7708866 

xcmgbrasil.com.brQUALIDADE, FORÇA 
E EFICIÊNCIA.
A mais completa linha de maquinários 
agora produzida no Brasil.
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S a n e a m e n t o

Aegea mostra resultados na 
busca pela eficiência

Constituída em final de 2010, a Aegea Saneamento 
já é uma das principais empresas privadas do setor, 
atuando em oito estados e 43 municípios, cuja popu-
lação atendida soma mais de 3 milhões de pessoas. 
Dentro do grupo, a Aegea Engenharia funciona como 
um centro de desenvolvimento e tecnologia, que dá 
suporte operacional às empresas concessionárias 
de água e esgoto, disseminando as melhores prá-
ticas em busca da eficiência, produtividade e cus-
to competitivo.  

Águas do Mirante, em Piracicaba (SP), alcançou em 
2014 o raro índice no País de 100% de atendimento 
em coleta e tratamento de esgoto no município. Desde 
julho de 2012, quando assumiu os serviços, já investiu 
R$ 250 milhões do total de R$ 330 milhões previstos. 

As principais obras em Piracicaba foram as novas 
ETEs Bela Vista e Ártemis, além do comissonamento 
da ETE Ponta do Caixão e a modernização da ETE Pi-
racicamirim. Os trabalhos realizados incluem ainda a 

construção de 16 estações elevatórias e substituição 
de 20 km de redes. Já os investimentos futuros en-
volvem 170 km de rede coletora, 253 km de rede de 
esgoto, 33.500 ramais e a substituição de hidrôme-
tros (20 mil equipamentos/ano).

Em Campo Grande (MS), a Águas Guariroba está 
vencendo o maior inimigo das redes de abasteci-
mento d’água do País — as perdas por desvio ou va-
zamento. Neste município, as perdas d’água caíram 
de 55% para 19%, ao utilizar um poderoso softwa-
re de monitoramento e gerenciamento de rede de 
abastecimento inédito no Brasil, além de implemen-
tar a automação de válvulas redutoras de pressão, 
pontos de controle de pressão e registros elétricos. 

De 2006 a 2013, os investimentos da concessio-
nária sul-mato-grossense nas redes de água e esgo-
tos e seu tratamento chegaram a R$ 255 milhões. 
De 2014 em diante, o cronograma de investimen-
tos prevê R$ 636 milhões, incluindo em 2 mil km de 

rede de esgotos, 45 km 
de interceptores, 126 
mil ligações domiciliares 
e uma nova ETE.

A Águas de São Fran-
cisco do Sul, conces-
sionária na cidade de 
mesmo nome, em San-
ta Catarina, assinou a 
concessão em janeiro de 
2015. No segundo se-
mestre deste ano, deve 
iniciar a obra da ETE de 
Ubatuba e executar 16 
km de adutora e 113 km 
de redes. O total a ser 
investido atinge R$ 220 
milhões em 35 anos.
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Engenharia aplicada a
mediações, arbitragens e 

soluções de conflitos

HORMIGON ENGENHARIA E 
CONSULTORIA TÉCNICA LTDA

www.hormigon.com.br
contato@hormigon.com.br

+55 31 3245 1945
Belo Horizonte/MG  Salvador/BA

NAVIGANT CONSULTING, INC.
www.navigantconsulting.com

Lroman@navigant.com

A HORMIGON, empresa brasileira sediada 

em Belo Horizonte, e a norte-americana 

NAVIGANT GLOBAL CONSTRUCTION, espe-

cializadas em estudos técnicos de contratos 

de engenharia visando análises forense de 

cronograma e as causas de atrasos, estudos 

de produtividade e investigações de danos, 

formalizaram aliança para atuação no Brasil.

Essa aliança possibilita unir a expertise téc-

nica da HORMIGON, seu conhecimento do 

mercado brasileiro, de sua cultura, práticas e 

normas com a expertise global dos profissio-

nais da NAVIGANT GLOBAL CONSTRUCTION, 

oferecendo excelência na prestação de serviços 

de engenharia para solução de conflitos.

VISÃO

SOLUÇÃO

Águas do Mirante 
investirá este ano 
R$ 30 milhões em obras
A concessionária já fez R$ 250 milhões em investimentos dos R$ 330 milhões 

previstos em contrato; a empresa alcançou a universalização na rede 
de esgotos em 2014

Augusto Diniz – Piracicaba (SP)

A Águas do Mirante, empresa administrada pela Aegea Sa-

neamento, desde que assumiu a operação de esgotamento sa-

nitário em Piracicaba (SP), em julho de 2012, já fez mais de 

R$ 250 milhões em investimentos, dos R$ 330 milhões previs-

tos. Em 2014, alcançou 100% do atendimento aos serviços de 

coleta e tratamento de esgoto no município; o volume médio 

de esgoto coletado e tratado alcança hoje 3.160.000 m³.

O resultado foi atingido com uma série de intervenções, o 

que inclui construção, modernização e ampliação de estações 

de tratamento de esgoto (ETE) e da rede coletora. Antes da 

parceria público-privada (PPP) de 30 anos, firmada entre a 

ETE Ponta do Caixão começou a operar depois de comissionamento da Aegea
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Águas do Mirante e a prefeitura, por meio do 

Serviço Municipal de Água e Esgoto (Semae), os 

serviços de esgotamento sanitário em Piracica-

ba alcançavam apenas 35% da demanda.

S a n e a m e n t o

“Concretizar as obras (para atingir 100% de tra-
tamento) em prazo curto foi um desafio, mas não 
foi só isso”, afirma Jorge Carlos Amin, presidente 
Águas do Mirante. “Foi preciso desenvolver a par-
ceria com a Semae, estabelecendo procedimentos 
de forma proativa. Era necessário que nos vissem 
não como um empreiteiro, mas como operador de 
saneamento”.

Poucos meses depois que assumiu a operação, 
a Águas do Mirante já havia dobrado o índice de 
alcance dos serviços de coleta e tratamento sa-
nitário até então existente. Amin lembra que no 
início dos trabalhos, foi preciso esforço para re-
discutir projetos com a prefeitura para melhorar 
sua viabilidade, além de promover a inserção da 
empresa na comunidade por conta da interferên-
cia dela no dia a dia das pessoas.

Em dezembro de 2013, a empresa chegou a 
98% da coleta e tratamento do esgoto em Pira-

cicaba. Algumas obras foram fundamentais para 
se atingir este índice e, por conseguinte, a uni-
versalização.

Uma delas foi a construção da ETE Bela Vista, 
a principal obra da Águas do Mirante 
em Piracicaba (ver matéria específica 
da unidade nesta reportagem). A outra 
foi colocar em operação a ETE Ponta do 
Caixão, com capacidade de 413 l/s. 

Outra ação importante foi a moder-
nização da ETE Piracicamirim, com ca-
pacidade hoje de 357 l/s, resolvendo 
inclusive um problema crônico, antes 
da concessão, de mau cheiro gerado 
pelo sistema anaeróbico existente; os 
equipamentos foram substituídos por 
modernos sistemas que além de operar 
com eficiência energética não produ-
zem odor no processo de tratamento. 

A construção da ETE Ártemis, de 30 
l/s, embora menor do que as outras estações, 
também é considerada pela Águas do Mirante 
como relevante para alcançar a universalização 
do sistema.

Outras obras que deram a Piracicaba nível de 
excelência na área de saneamento, incluem a 
construção de 16 estações elevatórias de esgoto 
(das 44 existentes) e a substituição de 20,06 km 
da rede existente de esgoto.

Novas obras
A ETE Capim Fino, hoje com capacidade de 22 

l/s, será modernizada e triplicada de tamanho 

este ano e passará a atender 30 mil habitantes 

– as obras representarão investimento de R$ 6 

milhões.

De acordo com a concessionária, além do in-

vestimento na ETE Capim Fino, mais R$ 24 mi-

lhões serão destinados em 2016 à implantação 

Jorge Carlos Amin: Desenvolver a parceria para ser visto como um
 operador de saneamento
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TECCO® SYSTEM3 ESTABILIZA TALUDES 
SUSCETÍVEIS À EROSÃO E SE ENCAIXA 
COM PERFEIÇÃO À NATUREZA

Feito de fio de aço de alta resistência (1770 N/mm2) 

o sistema TECCO® é adequado para estabilizar 

taludes íngremes de solo, sedimentos ou rochas. 

A malha de aço é ancorada com grampos de 

solo ou rocha atrás da camada deslizante e pré-

tensionada à superfície com uma força definida 

usando placas de ancoragem do sistema.

Para um estudo preliminar de solução para o pro-

blema ou risco natural que você enfrenta nas 

obras em que atua entre em contato conosco 

através do e-mail info@geobrugg.com

Geobrugg AG 

Rua Visconde de Pirajá, 82 sl.606 

22410-003 - Rio de Janeiro, Brasil

P +55 21 3624 1449

M +55 21 99979 1288

www.geobrugg.com

info@geobrugg.com.br

do coletor tronco Piracicaba 5 (R$ 1,2 milhão), 

duas estações elevatórias de esgoto (R$ 3,4 mi-

lhões), além de obras de implantação, extensão, 

substituição e modernização do sistema de esgo-

tamento sanitário do município.

Outros investimentos contratuais previstos até 

o fim da concessão compreendem a troca da rede 

coletora (170,5 km), ampliação da rede de esgo-

to (253 km), implantação de ramais de esgoto 

(33.500) e substituição do parque do hidrômetro 

(20 mil equipamentos/ano).

O valor do esgoto pago pela prefeitura à con-

cessionária privada é calculado por uma fórmu-

la que envolve o volume de água abastecido à 

população. O índice precificador é ajustado para 

cima na medida em que as metas são alcançadas 

pela empresa, o que motivou a atuação da con-

cessionária para atingir a universalização.

Amin ressalta os projetos socioambientais de-

senvolvidos pela Aegea em Piracicaba, incluindo 

o programa Afluentes – envolvendo a integração 

da concessionária com a comunidade – e Saú-

de nota 10 – educação ambiental com uso ra-

cional da água. Há outros projetos nas áreas de 

educação, cidadania, sustentabilidade, saúde e 

qualidade de vida de menor porte também em 

funcionamento.

Em Piracicaba, a Águas do Mirante também 

realiza o gerenciamento de parque de hidrantes 

no município. O abastecimento de água é ainda 

feito pela Semae.

  www.revistaoempreiteiro.com.br  |  25  



26  |  O Empreite iro  |  Fevereiro 2016 

A principal obra da Águas do Mirante em Pi-
racicaba (SP) foi a com a construção da ETE Bela 
Vista. A capacidade da unidade é de 436 l/s, para 
atender 165 mil habitantes – o município tem 
hoje cerca de 400 mil habitantes. Ela é parte 
importante da concessionária ter alcançado a 
universalização do tratamento de esgoto na lo-
calidade.

Ocupando uma área total de 48 mil m², a plan-
ta oferece alta eficiência energética. Rudner Sa-
pla, engenheiro sanitarista da Aegea, explica que 
o custo de energia representa, em média, 70% 
dos gastos de uma ETE, mas com a aplicação de 
moderno equipamento de aeração na Bela Vista, 
esse índice pôde cair para menos de 50%.

Nos tanques de aeração foram usados sopra-
dores de ar tipo parafuso, da Atlas Copco, de alta 
eficiência energética, em substituição a tecnolo-
gia tradicional de lóbulo rotativo. “O custo deste 
equipamento é mais alto, mas o retorno do in-
vestimento é rápido”, afirma.

ETE Bela Vista é referência em 
tratamento de esgoto

S a n e a m e n t o

Rudner relata ainda que a estação faz nitrifica-
ção e desnitrificação – prática pouco usual em ETEs 
-, além de realizar remoção de fósforo e nitrogênio. 
Isso dá um grau de qualidade à água com destino 
final ao rio Piracicaba muito acima do exigido, ex-
põe o engenheiro.

As obras da planta ocorreram durante quase 
todo o ano de 2013. “Focamos em um projeto de 
baixa manutenção e custo operacional”, conta o 
engenheiro civil Clayton Bezerra, gerente Opera-

Atenção no projeto à compatibilidade das obras civis com
 a montagem foi fundamental
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cional de Águas do Mirante. Ele relata que a ne-
cessidade de construção da ETE em prazo curto, fez 
com que as suas grandes estruturas fossem todas 
moldadas in loco, utilizando formas metálicas. Além 
disso, para acelerar a obra, foi aplicado aditivo para 
cura do concreto.

A ETE Bela Vista possui três tanques de aeração, 
três decantadores, tratamento bruto e tanque de 
contato, além de áreas auxiliares, como desagua-
mento de lodo, casa de sopradores, subestação de 
energia de 1.500 kvA e salas administrativas.

Segundo Rudner Sapla, foi preciso um projeto 
afinado envolvendo a parte civil, de montagem hi-
dromecânica, e de instalação de equipamentos, tu-
bulações, elétrica e automação, para executar a ETE. 

“Havia muitos detalhes importantes na constru-
ção, com interfaces hidráulicas, elétricas e civil, 
principalmente no desenvolvimento dos tanques”, 

descreve Rudner. 
“Deve-se respei-
tar uma ordem e, 
pr incipalmente, 
as especificações 
dos equipamentos 
para não se ter re-
trabalho”.

A obra foi divi-
dida em duas fases. Na primeira fase foram constru-
ídos dois tanques de decantação e dois tanques de 
aeração; na segunda, executou-se mais um tanque de 
decantação e um tanque de aeração.

Principais dados da obra:
Volume de Concreto estrutural – 12.000 m³ 

Quantidade de Aço - 980.000 Kg 
Área construída – 8.917 m²

Rudner Sampla e Clayton Bezerra: 
Diminuíção de custo de energia
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S a n e a m e n t o

Software foi peça chave na redução de 36% das perdas 
de água em Campo Grande (MS)

A redução de perdas de água em Campo Grande 
(MS), de 55% para 19%, é um marco — mostran-
do que um inimigo tido como imbatível em redes de 
abastecimento pode ser vencido com tecnologia. O 
resultado foi possível a partir de uma série de medi-
das realizadas pela Águas Guariroba, empresa con-
trolada pela Aegea Saneamento. Mas o destaque 
maior foi a adoção de um poderoso software de mo-
nitoramento e gerenciamento de rede de distribuição 
de água nunca usado no País.

Lucas Alves, engenheiro civil responsável pelo 
controle de perdas da Aegea, menciona o Serviço de 
Informação Nacional de Saneamento (SINS), do go-
verno federal, para comprovar o avanço. Lá constam 
os dados oficiais do resultado das ações.

Do início em que a Aegea passou a administrar 
majoritariamente a concessão, em 2005, até quase o 
final do ano passado, foram 36% de redução nas per-
das d’água – contabilizando-se vazamentos na rede, 
fraudes e desvios.

O engenheiro relata que a primeira medida ado-
tada pela concessionária foi a aplicação e substitui-
ção de hidrômetros, já que o equipamento calcula 
o quanto está sendo consumido de água pelos usu-
ários. Com isso, passou a ser mais exato levantar o 
índice do volume total de abastecimento realizado 
não aferido pelo conjunto de hidrômetros - ou seja, 
a perda exata existente. 

“Dividimos a cidade por setor e onde se via que a 
perda era grande, fazíamos um trabalho de identifi-

cação do problema naquela localidade”, conta Lucas. 
Um dos métodos mais usados foi por meio do geo-
fone eletrônico, equipamento sensorial de detecção 
de vazamento não aparente e também de desvio de 
água.

Outra medida adotada para diminuir perdas foi 
dar velocidade aos reparos, a partir do momento 
de identificação do problema até o fim do serviço. 
“Fizemos treinamento de equipes e padronização de 
reparos nesse item. Isso deu agilidade e evitou retra-
balhos”, afirma o engenheiro. 

Ele destaca ainda a instalação e automação de 
válvulas redutoras de pressão (VRPs), pontos de con-
trole de pressão (PCPs) e registros elétricos como 
itens importantes no programa para reduzir as per-
das d’água.

Mas a etapa mais importante foi quando a concessio-
nária passou a monitorar a rede por meio do software 
israelense Takadu. Essa tecnologia faz controle constan-
te da rede e visa detectar, em tempo real, qualquer não 
conformidade no funcionamento dela: queda de pressão, 
pressão elevada, possíveis vazamentos, locais com pro-
blemas de desabastecimento, entre outros aspectos. 

O software recebe informações contínuas do funcio-
namento do sistema de abastecimento, transmitidas por 
uma rede de telemetria. Estão distribuídos no sistema de 
Campo Grande mais de 500 sensores que medem níveis 
de reservatórios, vazão, pressão, qualidade da água, além 
do monitoramento do consumo de grandes consumido-
res. De acordo com a concessionária, os dados, alocados 
na nuvem (cloud computing), são continuamente pro-

No centro de operações uma das telas dispobiliza dados 
apurados pelo software

Campo Grande (MS) adotou a tecnologia pela primeira vez no Brasil
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cessados por algoritmos estatísticos.
Curvas diferentes da padrão a partir da análise de da-

dos recebidos são os sinais de que algo pode estar errado 
com uma parte da rede. O software é operado pelo Cen-
tro de Controle Operacional. 

A implantação do software foi uma ideia do CEO da 
Aegea, Hamilton Amadeo, que teve contato com o Taka-
du no exterior.  “O software dá preditividade no forneci-
mento”, diz Lucas.

Em 2008, o índice de perda estava em 43%; em 2009, 
37%; e em 2010, caiu para 28%. Deste último ano até 
2013, período de implementação do Takadu, Lucas Alves 
relata que o índice de perda andava, em média, “na casa 
dos 26%, 27%”. Mas com a introdução da tecnologia, em 
2014, caiu para 19% (final de 2015).

“A Águas Guariroba é marcada por antes e depois do 
Takadu. Passou-se a localizar perdas que antes não eram 
identificadas”, menciona. Além de Águas de Guariroba, 
o software Takadu foi implementado na Prolagos, outra 
concessionária da Aegea, localizada na Região dos Lagos 
(RJ). 

O software tem atualização permanente e o intercâm-
bio de aprimoramento da ferramenta com os israelenses 
é constante. A tecnologia é utilizada pela empresa de 
abastecimento de água de Israel e outros países.

Investimentos
A concessionária Águas Guariroba é responsável não 

somente pelos serviços de abastecimento de água em 
Campo Grande, mas também da coleta e tratamento de 
esgoto.

Os investimentos da concessionária de 2006 a 2013 
chegaram a R$ 255 milhões. No período, foram constru-
ídas duas estações de tratamento de esgoto: Los Angeles 
(900 l/s) e Imbirussu (120 l/s), além da ampliação da rede 
coletora e construção de estações elevatórias de esgoto.

De 2014 em diante a previsão é investir um total de 
R$ 636 milhões. As obras que estão em andamento in-
cluem 2 mil km de rede coletora de esgoto, 45 km de 
interceptores, 126 mil ligações domiciliares e construção 
de uma nova estação de tratamento de esgoto. O prazo 
para conclusão deste programa vai até 2025, quando a 
empresa pretende alcançar a universalização dos servi-
ços.

O abastecimento de água à população de cerca de 
850 mil habitantes da capital sul-mato-grossense chega 
a 99,7%.

Projeto piloto reúsa água tratada em 
campo de golfe

Uma Estação de Trata-
mento de Água de Reúso 
(ETAR) para atender exclu-
sivamente um campo de 
golfe em Tucuns, no muni-
cípio de Búzios (RJ), é um 
projeto piloto da Aegea Sa-
neamento nesse área.

A ETAR, inaugurada em 
2013, é uma iniciativa da concessionária Prolagos, 
administrada pela Aegea Saneamento e que opera 
na Região dos Lagos (RJ). O engenheiro Wagner Car-
valho, gestor de Projetos da concessionária, diz que 
o projeto tem 
grande potencial.

“É importante 
ir dominando a 
tecnologia. Ela 
será amplamen-
te utilizada no 
futuro”, afirma 
Wagner. Nos Es-
tados Unidos, 
o engenheiro relata que já se instala tubulação de 
água de reúso ao lado de redes de água, esgoto e 
drenagem.

De acordo com a Prolagos, na Estação de Trata-
mento de Água de Reúso, o efluente (esgoto tratado) 
que vem da ETE Búzios, a cerca de 2 km da ETAR, 
é submetido a um polimento, que consiste em três 
etapas para fazer a remoção das impurezas: filtra-
ção, ultrafiltração e osmose reversa.

A água produzida na ETAR de Búzios atende ao 
campo de golfe de Búzios com cerca de 40 mil li-
tros/dia de água de reúso, utilizados na irrigação da 
grama. 

O controle do funcionamento da estação é feito 
no campo e pelo Centro de Controle Operacional 
(CCO) da Prolagos. No campo, monitora-se a cada 
quatro horas pressão, vazão, análises físico-químicas 
e nível dos tanques; e no CCO, pressões de entrada 
no filtro e recalque.

Wagner Carvalho: Projeto com potencial
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São Francisco do Sul (SC) reforma ETA antes da temporada de verão

A Águas de São Francisco do Sul, concessionária 
responsável pelo abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário no município de mesmo nome, 
em Santa Catarina, administrada pela Aegea Sa-
neamento, deve começar a construir no segundo 
semestre a estação de tratamento de esgoto (ETE) 
Ubatuba, com capacidade para 140 l/s.

Neste ano, a concessionária pretende ainda exe-
cutar 16 km de adutora e 113 km de rede de abas-
tecimento de água. Em 2015, a empresa já havia 
ampliado a estação de tratamento de água (ETA) no 
município.

Tamanha quantidade de projetos em tão pouco 
tempo explica-se pelo fato da concessão ter sido 
assinada recentemente, em janeiro de 2015. O con-
trato da Aegea tem prazo de 35 anos e prevê inves-
timento total de R$ 220 milhões na implementação 
de rede de saneamento e universalização do abas-
tecimento de água no município.

Rudner Sapla, engenheiro sanitarista da Aegea, 
lembra o prazo curto disponível para reformar e 
ampliar a ETA Laranjeiras no ano passado. “Tínha-
mos que minimizar a falta de água no verão, princi-
palmente na região da orla, em nosso primeiro ano 
de concessão”. No período de férias, a população 
do balneário de São Francisco do Sul passa de 6,5 
mil habitantes para até 20 mil pessoas, colocando 
o turismo como importante atividade econômica.

A ETA Laranjeiras, localizada na região central, 
teve reforma na sua estrutura de concreto, aumen-
tando sua capacidade de 120 l/s para 200 l/s, e uma 
ETA metálica (de 50 l/s) foi agregada à planta.

A reforma envolveu material filtrante e insta-

lação de novos equipamentos, além de 
outras melhorias de operação.

Já a nova estrutura de metal (de aço 
carbono), depois de feita a base de con-
creta, foi posicionada no local por dois 
guindastes. A estrutura com 25 m de 
altura e 4 m de comprimento chegou 
pronta à planta. 

“Foi necessário apenas fazer as in-
terligações elétrica e hidráulica. Mas 
o tempo foi muito curto. Tivemos que 
fazer a compatibilização do projeto an-
tes. A base de concreto, para se ter uma 
ideia, ficou pronta em outubro e tive-
mos que entregar funcionando a ETA de 

estrutura metálica antes do final do ano”, relata 
Rudner. “Trabalhamos de madrugada”.

Uma estação elevatória de água também foi 
construída para atender a ETA.

Em 2016, a Águas de São Francisco do Sul co-
meça a colocação de 190 km de rede de esgoto, 
cumprindo o contrato de concessão. Em 15 anos, a 
concessionária espera elevar a coleta e tratamento 
de esgoto de zero (como era antes da assinatura do 
contrato; a maioria da população usa fossa séptica 
e sumidouro) para 85%.

AEGEA SANEAMENTO

Proprietária: Grupo Equipav

Número de municípios em atuação: 43

Estados em atuação: 8  

(MA, MT, MS, PA, RJ, RO, SC e SP)

População atendida: 3,6 milhões de pessoas

Posição no mercado privado de saneamento básico: 	

    17% (entre as três maiores)

Número de colaboradores: 2 mil

Investimentos previstos (2015-2016): R$ 800 milhões
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O Centro de Exposições, Congressos e Convenções São 
Paulo Expo - antigo Imigrantes e ao lado da rodovia de 
mesmo nome, no km 1,5, na capital paulista - está em 
fase final de ampliação e modernização. O espaço ga-
nhou mais 60 mil m², passando o local a ter 100 mil m² 
de área coberta. 

A GL events considera o novo empreendimento um “di-
visor de águas” no País por conta da infraestrutura mo-
derna implementada. A companhia de origem francesa, 
operadora do São Paulo Expo por um período de 30 anos, 
investiu aproximadamente R$ 400 milhões em todo pro-
jeto – incluindo a construção de edifício-garagem com 
4.500 vagas. A Control Tec é a empresa responsável pelo 
gerenciamento das obras. 

Entre os diferenciais introduzidos no novo pavilhão 
está a adoção de canaletas técnicas no piso, de 30 cm 

x 50 cm, capazes de alimentar pelo solo redes de dados, 
voz, energia, água e drenagem dos expositores.

Uma galeria subterrânea de 3,20 m x 3,50 m, percor-
rendo todo o pavilhão, com passagem de redes elétri-
ca, hidráulica, drenagem e ar condicionado, também foi 
construída para facilitar serviços de operação e manu-
tenção.

O espaço conta também com a possibilidade de se 
aplicar divisórias retráteis no pavilhão, por meio de pai-
néis termoacústicos, tanto no pavilhão como no centro 
de convenções (no mezanino). A medida permite a reali-
zação de eventos diferentes simultaneamente.

De acordo com a Control Tec, o início das obras do 
pavilhão ocorreu em 29 de junho de 2015 e a entrega 
está prevista para 25 de abril de 2016 – em maio já está 
programada a realização de evento no local. 

A gerenciadora ressalta que o pavilhão existente man-
teve-se em funcionamento, o que representou um desa-
fio maior ao projeto por conta do fluxo permanente de 
pessoas e veículos na área do complexo.  

O novo pavilhão ainda em construção possui mezanino 

Galerias técnicas foram incorporadas ao novo pavilhão; 
estacionamento para 4.500 carros soluciona 

escassez de vagas no local

Augusto Diniz 

Centro de exposições de SP é ampliado, ganha 
moderna infraestrutura e passa a ter edifício-garagem 
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ocupando todo o trecho de duas faces da edificação (a 
frontal e uma lateral), com sala de convenções, restau-
rante, área técnica e administração. 

O pavilhão tem área com pé direito livre de 14 m e ou-
tra com 10 m, permitindo expor no local grandes objetos. 
Há possibilidade de apresentações musicais no local.

A entrada principal do centro será pelo novo pavilhão. 
No pavilhão existente,  a GL events informa ter feito me-
lhorias na antiga estrutura, envolvendo sistema de com-
bate a incêndio, ar condicionado e instalações elétricas.

A arquitetura da nova edificação é inovadora para esse 
tipo de empreendimento no Brasil. A fachada possui res-
saltada marquise, que cobre a esplanada de acesso aos 
pavilhões de exposição e centro de convenções.

Obras
Segundo a Control Tec, nos serviços de terraplenagem, 

houve grande movimentação de terra, com necessidade 
de acerto de terreno em vários trechos, sendo preciso 
a realização de estruturas de contenção de vários tipos, 
como solo grampeado, gabião e arrimo de concreto ar-
mado. 

O novo espaço foi feito de estrutura pré-moldada – o 
fechamento tem uso de alvenaria e painéis termoacústi-
cos e metálicos. 

A cobertura é de estrutura metálica treliçada, com 
duas camadas de telha com tratamento de lã de rocha. 
A estrutura da cobertura permite vãos livres de até 72 m 
x 55 m.

Já no mezanino, lajes, vigas e pilares são pré-moldados 
– o fechamento é de placas de drywall, vidro e alvenaria. 
O piso de concreto foi executado para receber carga de 
até 3 t m². 

O avanço da obra hoje é de 67%, informa a geren-
ciadora da obra. Em andamento, está a colocação da 
estrutura metálica e cobertura no trecho final do novo 
pavilhão, na altura do encontro com o antigo pavilhão 
– um pequeno trecho dele foi demolido para receber a 
nova estrutura. 

Seguem também em andamento no pavilhão, os ser-
viços de montagem elétrica, hidráulica, refrigeração, ar 
condicionado e combate a incêndio.

Será feita ainda pavimentação interna de acesso late-
ral e nos fundos, que terão áreas de estacionamento - e 
eventualmente poderão ser ocupadas por exposição ao 
ar livre.

Está previsto melhorias nas vias públicas de acesso ao 
centro com contrapartida à prefeitura.

Atualmente, há cerca de 90 máquinas pesadas em 
operação e 680 operários na obra.

Edifício-garagem
Um edifício-garagem foi construído ao lado do novo 

pavilhão e refere-se à primeira fase do projeto. Com 100 
mil m² de área construída (seis pisos mais térreo) e 4.500 
vagas, a obra da edificação levou 10 meses de trabalho e 
foi entregue em novembro último.

De estrutura pré-moldada (laje, viga e pilar), a em-
presa responsável pela fabricação das peças montou um 
canteiro industrial ao lado da obra para moldá-las, expli-
ca a Control Tec.

O último pavimento do edifício garagem pode receber 
evento em área descoberta.

Uma passarela metálica de 35 m de extensão e 6 m de 
largura ligará o edifício-garagem (a partir do 2° piso) ao 
pavilhão (na altura do mezanino).

Ficha Técnica – Centro de Exposições 
e Convenções São Paulo Expo

Proprietário: GL events

Projeto (conceito): W&A – Wilmotte & Associés 	

   Architectes

Projetos (básico e executivo): GCP Arquitetos

Gerenciamento da obra: Control Tec

Construtora: Fonseca & Mercadante

Pré-moldados (edifício garagem): Concrebem

Pré-moldados (pavilhão): CPI 

Terraplenagem: JL 

Projeto estrutural: GTP

Parceiros das obras do pavilhão

Cobertura (estrutura metálica): Medabil 

Fechamento lateral: Isoeste

Instalações: Temon

Ar condicionado: Prodac

Divisórias: Dimoplac

Iluminação (projeto): Mingrone

Instalações (projeto): MAS

Revestimento: Eliane
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FONSECA 
MERCADANTE

FONSECA & MERCADANTE
A CONSTRUTORA DO SÃO PAULO EXPO 

UMA EMPRESA
PREPARADA PARA 

GRANDES DESAFIOS

WWW.FONSECAMERCADANTE.COM.BR
TEL: +55 11 3092-1280
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Construtora relata os desafios da obra

A Fonseca & Mercadante, construtora tanto 
do edifício-garagem como do novo pavilhão do 
Centro de Exposições e Convenções São Paulo 
Expo, aponta desafios na execução das obras, 
principalmente por conta do calendário de feiras 
e eventos em andamento no pavilhão existente 
no local.

“Sabíamos desde a fase de concorrência que 
teríamos que executar as obras do pavilhão novo 
nestas condições. Assim, fizemos um planeja-
mento detalhado das atividades a serem exe-
cutadas de forma a não impactar nos eventos 
programados”, revela Marcos Vicelli, diretor da 
Fonseca & Mercadante. 

O executivo conta que os possíveis entraves 
foram superados com sólido relacionamento com 
a GL events, operadora do centro. “Tivemos uma 
etapa extremamente complexa, que antecedeu a 
feira Comic Com (realizada em dezembro últi-

mo), pois precisávamos trabalhar em uma área 
muito próxima do pavilhão existente. Assim, 
preparamos várias instalações provisórias para 
que o evento fosse executado com total segu-
rança e conforto aos visitantes e expositores da 
feira”, relata.

Sobre as soluções de contenção no terreno 
do empreendimento, incluindo muro de concre-
to armado, gabiões, solo grampeado e estru-
tura com tirantes protendidos, o cuidado para 
preparar o plano de ataque foi a receita para 
o sucesso. “Fizemos acompanhamento executivo 
por controle tecnológico e instrumentação dos 
eventuais desvios, para que tudo ocorresse den-
tro das expectativas e do planejamento previs-
to”, afirma Marcos Vicelli.

As galerias subterrâneas dentro do pavilhão 
para passagem de redes foram executadas com 
anéis pré-moldados de concreto, permitindo 

Peças pré-moldadas do edifício-garagem foram produzidas no canteiro de obras
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agilidade e velocidade dos serviços. “Novamen-
te, tivemos um planejamento que contemplou as 
diversas etapas de execução, ou seja, escavação 
do terreno para galerias, preparação do subleito, 
assentamento das galerias pré-moldadas, im-
permeabilização, reaterro compactado do solo, 
preparação de sub-base para o piso e finalmen-
te a execução do piso de concreto”, descreve o 
diretor da Fonseca & Mercadante. “Os serviços 
foram feitos de forma sequencial e cíclica”.

Nas obras do edifício-garagem, todo montado 
em estrutura pré-moldada, a construtora Fonse-
ca & Mercadante foi responsável desde a esco-
lha dos fornecedores até a completa execução. 
“Optamos por uma empresa com larga experiên-
cia em obras pré-moldadas e, juntos, identifica-
mos que a montagem de um canteiro industrial 
no site da obra, nos daria mais eficiência em 
relação à logística de entrega e montagem das 
estruturas”, diz. 

De acordo com o engenheiro, outro benefício 
com a fabricação de pré-moldados no canteiro 
foi o aspecto de controle da produção das vigas 
e pilares, para permitir a continuidade dos ser-
viços sem interrupção do plano de montagem. 
“Enfim, deu certo. Executamos uma estrutura de 
aproximadamente 100 mil m² em um prazo de 
seis meses”, lembra.

Marcos Vicelli aponta três grandes diretrizes 
no desenvolvimento dos projetos: planejamento 
antecipado de todos os serviços a serem execu-
tados e suas interfaces entre as atividades pre-
decessoras e sucessoras; entendimento da rele-
vância do negócio do cliente, atuando de forma 
comprometida e transparente; e trabalho com 
um time comprometido e engajado. “Se sempre 
conseguirmos cumprir estas três diretrizes, pos-
so afirmar, resultado e bom desempenho serão 
consequências”, finaliza.
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Siderúrgica processará aço com linha 
de produção inédita no País

A Steel Warehouse Cisa, uma joint venture entre 
a norte-americana Steel Warehouse (50%) e a bra-
sileira Cisa Trading (50%) especializada em comér-
cio internacional, promete oferecer ao mercado aço 
com alto valor agregado. Para alcançar a meta, na 
planta em que a siderúrgica está sendo instalada, 
em Paulínia (SP), uma linha inédita de produção no 
Brasil, chamada Temper Pass Cut to Length, está 
sendo introduzida.

A máquina de processamento e beneficiamento 
de aço, foi desenvolvida pela Steel Warehouse há 
40 anos, e das 15 plantas da empresa nos Estados 
Unidos, sete usam a tecnologia. A unidade mexi-
cana da empresa também usa a mesma linha de 

A unidade, que será inaugurada em março, produzirá aço de 
melhor qualidade; máquina de 140 m de comprimento exigiu 

obras na planta para recebê-la 

Augusto Diniz – Paulínia (SP)

produção. Segundo a Steel, não há mais de 20 má-
quinas desse tipo em operação no mundo.

A siderúrgica brasileira, com investimento de 
R$ 200 milhões, entra em operação em março e 
na planta em que irá funcionar a nova linha vá-
rias obras foram realizadas para recebê-la. “A linha 
beneficia chapas de aço, proporcionando melhores 
tolerâncias e planicidade e livre de tensões residu-
ais”, afirma David Sánchez, diretor-geral da Steel 
Warehouse Cisa.

O executivo explica que o produto atende aos se-
tores de fabricação de estrutura metálica, obras de 
infraestrutura, indústria de equipamentos de má-
quinas de construção, além de outros segmentos, 
como mineração e agrícola. “O uso de estrutura 
metálica em obra cresce no País”, cita David.

A Steel Warehouse, empresa familiar que atua 
nos Estados Unidos há 60 anos, optou pela parceria 
com a Cisa para se instalar no Brasil devido a maior 
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facilidade de enfrentar a burocracia, 
pois ela já tem antiga atuação na 
área de ferrosos no seu portfólio. 

A linha
A linha Temper Pass Cut to Length, 

com capacidade 20 mil t/mês, é com-
posta de quatro estágios: laminação 
superficial do material; desempena-
dor para deixar a chapa totalmente 
plana; operação de escovação e, por 
último, corte no comprimento espe-
cificado. 

A máquina foi importada dos Es-
tados Unidos e saiu das cidades por-
tuárias norte-americanas de Houston 
(Texas) e Baltimore (Maryland) em 58 

SH

SÓ COM PRECISÃO, PLANEJAMENTO  
E EFICIÊNCIA É QUE SE CHEGA  
AO TOPO DO PÓDIO.
Somos uma marca líder no fornecimento de 
equipamentos para estruturas de engenharia. 
Investimos em tecnologia e na pesquisa constante 
de novos sistemas e serviços para transformar 
projetos em empreendimentos de sucesso.

WWW.SH.COM.BR / 0800 282 2125

• Transcarioca
• Transolímpica
• Metrô – Linha 4

• Parque Aquático
• Parque Olímpico
• Ilha Pura (Vila dos Atletas) 

A SH COLECIONA MEDALHAS COM OS PROJETOS 
QUE FAZEM DO RIO UMA CIDADE MELHOR.

•  Parque Olímpico de Deodoro 
• Reforma do Parque Maria Lenk
• Viário do Parque Olímpico Prêmio PINI

Melhores da Construção
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contêineres e mais quatro peças maiores isoladas. 
Foram necessárias 62 carretas para transporte do 

porto de Santos (SP) a Paulínia – na visita realizada 
pela revista O Empreiteiro à siderúrgica, a empresa 
ainda aguardava cinco carretas (além das 62) do 
porto com mais peças da máquina. 

A escolha de Paulínia (SP) foi estratégica. Foram 
dois anos de busca do local ideal. Inicialmente, a 
planta ficaria em lugar do município mais próximo 
de pátio ferroviário, mas desistiu-se da opção por 
que exigiria a construção de complexo ramal fer-
roviário.

Assim, foi adquirido um galpão da Soufer, as mar-
gens da rodovia SP-332, que estava desativando 
sua planta de produtos siderúrgicos. A unidade fica 
a 800 m do pátio multimodal da operadora logística 

Katoen Natie, em Paulínia, que tem três operadoras 
ferroviárias no terminal (MRS, VLI e ALL).

Assim, carretas especiais adquiridas pela Steel 
Warehouse Cisa farão o transporte das bobinas do 
pátio à unidade industrial, percorrendo cerca de 
800 m. 

O uso do sistema ferroviário para transporte das 
bobinas de aço é fundamental para o sucesso da 
operação. A linha Temper Pass Cut to Length utiliza 
bobinas de 40 t, que são fora das dimensões con-
vencionais (até 30 t). “Esse tipo de bobina utilizado 
pela linha deve ser transportado de trem. De carre-
ta é inviável por que exige transporte por carretas 
especiais por longas distâncias, acarretando cus-
tos”, conta David Sánchez, diretor geral da Steel 
Warehouse Cisa.

Bases de concreto foram executadas especialmente para receber os pesados módulos da linha de produção
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branco 
motores

A necessidade de usar bobinas de 40 t é por que 
gera maior produtividade à linha. “Toda vez que 
a bobina é colocada na linha, existe um tempo 
de setup da máquina que dura 30 minutos. É pre-
ciso programar a linha para fazer esse trabalho, 
envolvendo ajustes, alinhamento etc. É um tempo 

morto, sem produção. Com uma bobina maior, se 
ganha produtividade. O equipamento foi projetado 
para cortar rolos de até 2.450 mm de largura por 
até 25.4 mm de espessura”, relata David. “Esses 
fatores geram maior produtividade para o cliente 

e para a usina (usando bobinas de 40 t)”.

Obras

A Steel Warehouse Cisa fez severas adaptações 

e reforma na antiga planta em que se instalaram 

em Paulínia, em um terreno de 100 mil m² com 

27 mil m² de área construída (galpão). Foram re-

alizadas também obras em área construída anexa 

de 625 m², onde se instalaram os departamentos 

administrativo, financeiro e operacional. Os tra-

balhos começaram em maio de 2015 e estão pre-

vistos de terminar em março desse ano.

Para receber no galpão a máquina Temper Pass 

Mais de 60 carretas transportaram elementos da máquina do porto 
de Santos a Paulínia
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Cut to Length, 
foi executada 
fundação tipo 
estaca raiz de 
14 m devido 
ao solo argi-
loso e úmido. 
Foram 300 es-
tacas instala-
das na área do 

galpão onde se executou a base de concreto armado 
para receber a máquina – chapas de aço foram posi-
cionadas também na base para reforçar a estrutura.

No total, foram aplicadas 5 mil t de concreto – a 
base mais robusta para receber a nova linha de pro-
dução, onde se localiza o laminador com 230 t e 7,5 
m de altura, mobilizou 43 caminhões betoneiras. 

Já o piso onde se receberá e serão estocadas as 
bobinas de 40 t, tem 25 cm de espessura (o existente 
tinha 10 cm). “Ressalta-se que os pisos devem ter 
alta planicidade”, destaca o diretor-geral da unida-
de.

O galpão de estrutura metálica terá três pontes 
rolantes para posicionamento de bobinas (duas de 
40 t e uma de 30 t) – as pontes também serão usadas 
para manutenção da máquina. Foram feitos reforço 
à estrutura do galpão no trecho das pontes rolantes, 
e em alguns outros pontos foram instados novos pi-
lares metálicos.

Quatro contêineres para operação elétrica da li-

nha, de 26 t cada, vieram dos Estados Unidos prontos 
– galerias subterrâneas de grandes dimensões foram 
executadas embaixo dos contêineres para manuten-
ção. Para atender a linha, só de cabos elétricos e de 
dados existem 8 mil m a serem instalados.

Mais de 50% da linha Temper Pass Cut to Length 
já foi posicionada na unidade.

Um grupo de profissionais está nos Estados Unidos 
em treinamento na Steel Warehouse em South Bend, 
Indiana (EUA), para operar a máquina no Brasil. 

Ficha Técnica – Unidade industrial da 
Steel Warehouse Cisa em Paulínia (SP)

• Projeto - MCA Estruturas

• Estrutura (execução) – Açolink 

• Piso (projeto e execução) – Engexs Engenharia    

• Montagem elétrica – Versátil

• Painéis elétricos – Allan Brady 

• Montagem hidráulica - Calmitec

C o n s t r u ç ã o  I n d u s t r i a l

 A linha foi instalada em antiga siderúrgica, mas foi preciso severas 
adaptações para posicioná-la no galpão
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Anuncia as edições mais 
importantes de 2016

Abril - Edição comemorativa de 55 anos
“Pioneiros da Engenharia” encaram cenários 

desafiadores no mercado
 

MAio - Exclusivo - ranking da Construção industrial
Parâmetro- Metragem total construída em plantas 

industriais em 2013 a 2015
 

Julho - ranking da Engenharia brasileira 2016
             500 Grandes da Construção

comercial@revistaoempreiteiro.com.br | www.revistaoempreiteiro.com.br
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BRAZIL ROAD

TUDO SOBRE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E RODOVIÁRIA

NOVO LOCAL

SÃO PAULO EXPO
(Antigo Expo Imigrantes)

SP / BRASIL

29 - 31
MARÇO
Expo: 12h - 20h

Congresso: 10h - 18h

a

PARTICIPE DO EVENTO QUE REÚNE TUDO SOBRE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E RODOVIÁRIA

10.000m2 DE EXPOSIÇÃO
INDOOR E OUTDOOR

Credencie-se gratuitamente* 
para visitar

EXCLUSIVO PROGRAMA 
DE CONTEÚDO

Veja a grade completa no site 
e inscreva-se

200 MARCAS EXPOSITORAS
NACIONAIS E INTERNACIONAIS

Ainda dá tempo de expor 
ou patrocinar

OrganizaçãoApoio Ofi cial

*A visita à exposição da Brazil Road Expo é GRATUITA para os profi ssionais que fi zerem o credenciamento online até o dia 28/03/2016. Para fazer credenciamento no local, será cobrado o valor de R$ 50,00.
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Í n d i ce   de   A n u n c i a n t es

Allmand                                        39 Layher                                           13

Ammann                                  4ª capa Libercon                                  3ª capa

Andaimes Urbe                                17 Liebherr                                   2ª capa

Brazil Road Expo                            42 MC                                                9

Fonseca & Mercadante                     33 Niplan                                            7

Geobrugg                                      25 Regional Telhas                               11

Hormigon                                      23 SH                                               37

Itubombas                                      27 Temon                                           35

JLG                                              15 XCMG                                          21
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CONHEÇA A 
FAMÍLIA DE 
PRODUTOS 

AMMANN

Ammann do Brasil, Av. Ely Correa, 2500 / Pavilhões 21 & 22, Bairro Sitio Sobrado,  
CEP: 94180-452 Gravataí -RS- Brasil, Tel. + 55 51 3945 2200, info.abr@ammann-group.com
Para obter mais informações sobre produtos e serviços, visite : www.ammann - group.com
GMP-1292-00-P2 | © Ammann Group

•	Inovação que aumenta a produtividade e a eficiência dos equipamentos; melhorando 
consideravelmente o resultado final

•	Peças e componentes que garantem uma longa vida útil, criando a melhor relação custo-benefício

•	O comprometimento de um negócio familiar que prospera na indústria de construção por 
quase 150 anos mantendo hoje em dia as mesmas promessas – e conhecendo o que os clientes 
necessitarão amanhã

MAXIMIZE SEU INVESTIMENTO
Qual a semelhança entre o compactador de placa, o menor compactador,  
a usina de asfalto de maior capacidade de produção e todos os outros produtos do 
portfolio de Equipamentos da Ammann ?

Visite-nos no 
stand FS.909

Abril 11–17, Munique


